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Indicadores industriais apontam crescimento da ativ idade 

 A atividade industrial gaúcha medida pelo Índice de Desempenho Industrial (IDI/RS)1, 

referente ao mês de janeiro, cresceu relativamente a dezembro, dando mais um passo em 

direção à recuperação, iniciada no segundo semestre de 2012. No mês, o índice apresentou de 

0,5% na variação mensal (dessazonalizado) e acumula alta de 5% desde julho de 2012. 

No mês, como vem ocorrendo sistematicamente, os componentes do índice 

apresentaram sinais contraditórios, mas a sua expansão resultou, sobretudo, dos fortes 

avanços do faturamento (+4,9%) e das compras industriais (+13,0%).  No mesmo sentido, o 

indicador de emprego (+ 0,7%) seguiu a tendência de aceleração da atividade e apresentou o 

primeiro crescimento em treze meses, o mesmo ocorrendo com a utilização da capacidade 

instalada (+2,1%), que voltou a crescer após dois meses de queda. Por outro lado, a massa 

salarial (-13,5%) e as horas trabalhadas na produção (-0,3%) registraram contração.  

No primeiro mês do ano, o IDI/RS registrou taxa positiva na comparação com o mesmo 

mês do ano passado. A recuperação em curso e a base de comparação deprimida do início do 

ano passado explicam a expansão de 2,9%. Compartilharam esse movimento, as variáveis 

compras (+16,7%) e o faturamento (+6,8%). As demais seguem apresentando queda, com 

destaque para a massa salarial (-1,3%), que apresentou o primeiro recuo, nessa métrica, em 

trinta e seis meses.  

Os resultados dos Indicadores Industriais de janeiro reforçam a expectativa de que o ano 

de 2013 será de recuperação. Com estoques ajustados e menor incerteza no front externo, as 

medidas de incentivos do governo, sobretudo, as desonerações tributárias, a redução de juros 

e a desvalorização do real, estão permitindo a retomada gradual da atividade industrial. O 

crescimento do emprego e a forte expansão das compras industriais em janeiro sinalizam a 

continuidade desse processo nos próximos meses, que, no entanto, dificilmente será 

                                            
1 A partir da edição de janeiro de 2013, a Pesquisa Indicadores Industriais do RS aprimora as informações sobre o desempenho da indústria 
gaúcha. A principal mudança metodológica é a adoção da versão 2.0 da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), em 
substituição à versão 1.0. O objetivo dessa mudança é o aprimoramento metodológico, atualizando deflatores, ponderadores e a amostra das 
atividades e informantes. Além disso, foi elaborada a nova estrutura de pesos dos indicadores para cálculo do Índice de Desempenho Industriai 
(IDI), agregado e setoriais, com base nas novas séries de dados. Ver nota técnica no site www.fiergs.org.br. 



 

 

sustentável no médio e longo prazos na ausência de avanços na agenda de redução de custos 

de produção e de aumento da competividade.  

 

Indicadores Industriais do Rio Grande do Sul  – Variações percentuais (%)  

 

Índice de Desempenho Industrial (IDI/RS)  
Atividade inicia o ano em crescimento 

·  A atividade na indústria de transformação gaúcha, medida pelo IDI/RS, apresentou 

estabilidade no primeiro mês do ano na comparação com dezembro de 2012; 

·  Retirados os efeitos sazonais, a atividade apresentou expansão de 0,5% na mesma 

base de comparação. Essa foi o segundo crescimento seguido;  

·  Relativamente ao mesmo mês do ano anterior, a atividade industrial apresentou o quarto 

crescimento consecutivo e a maior taxa desde março de 2011: +2,9%;  

·  No que se refere aos componentes do IDI/RS, o ano inicia com desempenhos 

discrepantes e as quedas seguem predominando. O resultado positivo do índice em 

termos anuais repercutiu as fortes expansões do faturamento real (+6,8%) e das 

compras de insumos e matérias primas (+16,7%).  Por outro lado, a evolução do 

emprego (-2,7%), da massa salarial (-1,3%), das horas trabalhadas na produção (-1,4%) 

e da utilização da capacidade instalada (-1,8%) demonstra que o setor ainda enfrenta 

grandes dificuldades. 

Expansão alcança a maioria dos setores 

Em termos setoriais, na comparação frente ao mesmo mês do ano anterior, a expansão 

da atividade industrial gaúcha resultou do desempenho positivo de onze dos dezessete 

segmentos da indústria analisados. Os crescimentos mais significativos foram apresentados 

pelos setores de Veículos automotores (+6,0%), de Produtos de metal (+9,8%) e de Móveis 

(+8,3%). Entre as quedas, destaques para Alimentos (-3,0%), Máquinas e equipamentos (-

1,0%) e Químicos e derivados de petróleo e biocombustíveis (-3,3%). 

Acumulado

no Ano

Índice de Desempenho Industrial 0,5 2,9 2,9
Faturamento 4,9 6,8 6,8
Compras Totais 13,0 16,7 16,7
Emprego 0,7 -2,7 -2,7
Massa salarial -13,5 -1,3 -1,3
Horas Trab. na Produção -0,3 -1,4 -1,4
Utilização da Capacidade Instalada 2,1 -1,8 -1,8
* Dessazonalizado

** Comparação com mesmo mês do ano anterior.

Var. (%) 
Mensal*

Mês/ Mês**



 

 

 

 

       Índice de Desempenho Industrial  Índice de Desempenho Industrial – Setores  

 

 

 
  

Faturamento real 
Indicador voltou a crescer 

·  O Faturamento real da indústria de transformação registrou uma redução de 6,6% em 

janeiro na comparação com o mês de dezembro; 

·  Todavia, esse desempenho negativo foi melhor que o padrão esperado para o mês, 

visto que a taxa, quando a série é dessazonalizada, apontou um forte crescimento de 

4,9%, recuperando-se das duas quedas seguidas nos meses anteriores; 

·  Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, vale destacar, a robusta expansão 

do indicador, 6,8%. Nessa forma de comparação, essa foi a quarta expansão seguida e 

a sexta nos últimos sete meses; 

Faturamento aumentou em treze dos dezessete setores  analisados 

Na comparação com o primeiro mês de 2012, a expansão do faturamento alcançou treze 

dos dezessete setores industriais pesquisados, padrão muito distinto daquele que vigorou ao 

longo do ano passado, onde a queda predominava. Os incrementos mais contundentes para o 

resultado global foram apresentados pelas indústrias de Veículos automotores (+12,6%), 

Máquinas e equipamentos (+18,2%) e Alimentos (+6,0%). Por outro lado, os setores de 

Químicos, derivados de petróleo e biocombustíveis (-23,6%) e Madeira (-34,6%) forneceram as 

principais contribuições negativas nessa base de comparação.  

Acumulado
no Ano

Alimentos -6,2 -3,0 -3,0

Bebidas -15,7 7,0 7,0

Tabaco 8,4 0,4 0,4

Têxteis 20,8 -9,5 -9,5

Vestuário e acessórios 5,8 -6,8 -6,8

Couros e calçados 4,9 2,8 2,8

   Couros -2,6 16,2 16,2

   Calçados 2,6 1,1 1,1

Produtos de Madeira -2,8 -2,8 -2,8

Impressão e Reproduções de gravações -27,9 0,0 0,0

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 3,5 -3,3 -3,3

Borracha e de material plástico 7,2 6,2 6,2

   Borracha 3,2 15,2 15,2

Metalurgia 21,1 7,6 7,6

Produtos de metal -3,0 9,8 9,8

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 3,0 13,5 13,5

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -7,9 17,9 17,9

Máquinas e equipamentos -8,5 -1,0 -1,0

   Máquinas agrícolas -7,4 -4,1 -4,1

Veículos automotores 3,8 6,0 6,0

Móveis -5,6 8,3 8,3

Indústria total 0,0 2,9 2,9

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 



 

 

 

Faturamento real  Faturamento real – Setores  

 

 

 

Horas trabalhadas na produção  
Indicador ainda não apresentou recuperação  

·  As horas trabalhadas na produção industrial gaúcha aumentaram 3,8% em janeiro na 

comparação com o mês de dezembro;  

·  Removidos os efeitos da sazonalidade e do calendário, as horas trabalhadas caíram 

0,3%, completando o terceiro mês seguido de redução; 

·  Ainda não foi dessa vez que o indicador apresentou expansão na comparação com o 

mesmo mês do ano anterior, alcançando treze meses seguidos de contração. A taxa de 

queda, contudo é a menos intensa dos últimos onze meses: -1,4%.  

A maioria dos setores segue em queda 

A dificuldade de recuperação do indicador deriva do fato que de a maioria, dez das 

dezessete atividades industriais pesquisadas, ainda apresenta recuo quantidade de horas 

trabalhadas comparativamente ao primeiro mês de 2012.  As principais contribuições negativas 

ao resultado global foram dadas pelos setores de Veículos automotores (-16,5%), Máquinas e 

equipamentos (-12,5%) e Vestuário (-22,5%). Entre os setores que apresentaram 

crescimentos, os destaques foram Produtos de metal (+14,0%), Móveis (+16,4%) e Máquinas e 

materiais elétricos (+13,4%).  

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -1,0 6,0 6,0

Bebidas -33,7 18,7 18,7

Tabaco -20,0 9,6 9,6

Têxteis 90,3 -1,8 -1,8

Vestuário e acessórios 4,5 28,0 28,0

Couros e calçados 10,0 9,1 9,1

   Couros -11,5 30,5 30,5

   Calçados 8,8 4,0 4,0

Produtos de Madeira -37,0 -34,6 -34,6

Impressão e Reproduções de gravações -45,6 -7,0 -7,0

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 6,2 -23,6 -23,6

Borracha e de material plástico 14,1 31,1 31,1

   Borracha 19,3 67,6 67,6

Metalurgia 31,2 16,6 16,6

Produtos de metal -8,9 15,8 15,8

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 5,2 30,5 30,5

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 21,1 63,4 63,4

Máquinas e equipamentos -25,6 18,2 18,2

   Máquinas agrícolas -32,5 -2,1 -2,1

Veículos automotores -6,5 12,6 12,6

Móveis -5,3 18,8 18,8

Indústria total -6,6 6,8 6,8

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 



 

 

 
 Horas Trabalhadas na Produção  Horas Trabalhadas na Produção – Setores  
  

 

 

Emprego industrial 
Emprego voltou crescer após treze meses  

·  O emprego industrial cresceu 1,0% em janeiro comparativamente a dezembro;  

·  Quando a sazonalidade do período é retirada, o emprego apresentou o primeiro 

crescimento em treze meses: 0,7%;  

·  Comparativamente ao mês de janeiro de 2012, o quadro de empregados da indústria 

gaúcha ainda está 2,7% menor. Embora negativo, esse é o melhor resultado em quatro 

meses, na comparação do mês atual ante o mesmo mês do ano anterior. 

A queda no emprego é predominante em termos setoria is 

Na comparação com o primeiro mês do ano passado, o número de postos de trabalho 

caiu em onze dos dezessete setores pesquisados. Os setores que mais pressionaram o 

resultado global foram Vestuário (-20,8%), Veículos automotores (-7,3%) e Couros e calçados 

(-2,4%). Por outro lado, as indústrias de Bebidas (+11,5%), de Móveis (+2,2%) e de Produtos 

de metal (+1,1%) forneceram as influências positivas mais relevantes. 

 

 

 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos -0,3 0,8 0,8

Bebidas 2,0 -0,1 -0,1

Tabaco 24,8 -6,4 -6,4

Têxteis 11,4 -11,9 -11,9

Vestuário e acessórios 47,0 -22,5 -22,5

Couros e calçados 17,8 1,7 1,7

   Couros 10,9 11,3 11,3

   Calçados 17,5 0,3 0,3

Produtos de Madeira -3,3 0,0 0,0

Impressão e Reproduções de gravações -10,1 -7,5 -7,5

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 4,7 -1,5 -1,5

Borracha e de material plástico 6,0 -0,6 -0,6

   Borracha 3,2 -5,7 -5,7

Metalurgia 8,1 3,0 3,0

Produtos de metal 3,6 14,0 14,0

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 5,0 14,5 14,5

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -6,3 13,4 13,4

Máquinas e equipamentos -15,2 -12,5 -12,5

   Máquinas agrícolas -24,8 -18,9 -18,9

Veículos automotores 14,3 -16,4 -16,4

Móveis 4,5 17,7 17,7

Indústria total 3,8 -1,4 -1,4

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 



 

 

Empreg o Emprego – Setores  

 

 

 

Massa salarial  
A massa salarial apresentou a primeira queda em trê s anos na comparação anual 

·  Como tradicionalmente acontece nos meses de janeiro, em função do pagamento do 13º 

salário no mês anterior, a massa salarial caiu fortemente (-24%) na comparação com 

dezembro;  

·  Retirando os efeitos da sazonalidade, o indicador a uma queda de 13,5%, anulando o 

forte crescimento, pelo mesmo motivo, verificado em dezembro (+12,7%); 

·  Na comparação anual, janeiro de 2013 ante janeiro de 2012, a massa salarial 

apresentou queda de 1,3%, interrompendo uma sequência de 36 meses ininterruptos de 

crescimento na base de comparação mês ante o mesmo mês no ano anterior.  

A evolução negativa da massa salarial não é predomi nante setorialmente  

Diferentemente do dinamismo que predominou ao longo dos últimos três anos, a massa 

salarial recuou em oito dos dezessete setores industriais analisados. Comparativamente ao 

primeiro mês de 2012, as contribuições negativas mais significativas vieram de Alimentos (-

12,8%), de Máquinas e equipamentos (-8,3%) e de Metalurgia (-13,1%). As contribuições 

positivas mais expressivas foram dadas por Máquinas e materiais elétricos (+32,1%), por 

Químicos, derivados de petróleo e biocombustíveis (+18,6%) e por Borracha e material plástico 

(+16,1%). 

 

 

Acumulado
no Ano

Alimentos 0,0 -2,1 -2,1

Bebidas 0,2 11,5 11,5

Tabaco 44,2 -7,5 -7,5

Têxteis 1,3 -10,6 -10,6

Vestuário e acessórios -0,7 -20,8 -20,8

Couros e calçados 4,5 -2,4 -2,4

   Couros 1,3 -0,9 -0,9

   Calçados 5,0 -2,2 -2,2

Produtos de Madeira -0,5 0,4 0,4

Impressão e Reproduções de gravações -3,4 6,4 6,4

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -0,2 1,7 1,7

Borracha e de material plástico -0,7 -2,5 -2,5

   Borracha -3,4 -2,4 -2,4

Metalurgia -0,7 -4,8 -4,8

Produtos de metal 0,1 1,1 1,1

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -0,2 -5,2 -5,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 2,0 -2,3 -2,3

Máquinas e equipamentos 1,0 -2,7 -2,7

   Máquinas agrícolas 2,4 -1,6 -1,6

Veículos automotores -0,1 -7,3 -7,3

Móveis 0,4 2,2 2,2

Indústria total 1,0 -2,7 -2,7

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 



 

 

 
  Massa Salarial   Massa Salarial – Setores  

 

 

 

Utilização da capacidade instalada (UCI)  
UCI voltou a crescer na série dessazonalizada 

·  A indústria gaúcha operou, em média, com 79,8% da capacidade produtiva no mês de 

janeiro, o que representou uma expansão de 2,8% na comparação com o mês de 

dezembro; 

·  Ao descontar os efeitos da sazonalidade do mês, a Utilização da capacidade instalada 

(UCI) atingiu 82,1%, aumentando 2,1% comparativamente mês de dezembro, após dois 

meses seguidos de queda;  

·  Comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, a UCI continuou apresentando recuo 

(-1,8%), o terceiro consecutivo; 

Comportamento do indicador é discrepante entre os s etores 

Na análise setorial, em janeiro de 2013, a Utilização da capacidade foi inferior, ao 

mesmo mês do ano passado, em oito dos dezesseis (o indicador não é calculado para o setor 

de tabaco) setores pesquisados. Destaque pela intensidade de crescimento para as empresas 

de Metalurgia (+16,4%), que alcançou o grau médio de 88,6% em janeiro, Borracha e plásticos 

(+10,9%) e Produtos de metal (+9,6%), com graus médios de 88,5% e 73,2%, respectivamente. 

A UCI diminuiu em oito atividades industriais, com destaque para Químicos, derivados 

de petróleo e biocombustíveis (-8,9%), Veículos automotores (-8,5%) e Couros e calçados (-

4,5%). Os graus médios de utilização da capacidade produtiva desses setores em janeiro 

foram, respectivamente, 74,4%, 79,5% e 78,2%. 

Acumulado
no Ano

Alimentos -22,8 -12,8 -12,8

Bebidas -25,9 -2,7 -2,7

Tabaco -14,5 -13,1 -13,1

Têxteis -56,0 -15,2 -15,2

Vestuário e acessórios -32,1 -15,7 -15,7

Couros e calçados -32,2 1,8 1,8

   Couros -27,7 0,7 0,7

   Calçados -32,8 2,4 2,4

Produtos de Madeira -8,3 3,2 3,2

Impressão e Reproduções de gravações -23,5 -4,9 -4,9

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -18,3 18,6 18,6

Borracha e de material plástico -21,2 16,1 16,1

   Borracha -22,3 44,4 44,4

Metalurgia -34,6 -13,1 -13,1

Produtos de metal -17,8 3,7 3,7

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -16,4 -0,2 -0,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -25,5 32,1 32,1

Máquinas e equipamentos -26,5 -8,3 -8,3

   Máquinas agrícolas -23,9 -8,2 -8,2

Veículos automotores -9,3 -0,8 -0,8

Móveis -24,3 -3,4 -3,4

Indústria total -24,0 -1,3 -1,3

Var. (%) 
Mensal

������
�����	��
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 



 

 

 Utilização da Capacidade Instalada  UCI – Grau Médio  – Setores  

 

 

 

Compras totais 
Forte crescimento das compras sugere crescimento da  atividade no futuro  

·  As compras de insumos e matérias-primas pelas indústrias gaúchas apresentaram 

crescimento em janeiro de 12,1%, na comparação com o mês anterior; 

·  Esse comportamento não foi explicado apenas pela sazonalidade, visto que, quando 

retirados esse efeito, o indicador não só manteve o desempenho positivo como houve 

um aumento significativo (+13,0%) frente ao mês anterior; 

·  No início de 2013, as Compras das indústrias aumentaram expressivos 16,7% em 

relação a janeiro de 2012, refletindo uma recuperação após o fraco desempenho e o 

baixíssimo nível da variável no ano passado; 

Taxas expressivas de crescimento setoriais caracter izam o primeiro mês do ano  

Frente ao mesmo mês do ano anterior, a forte expansão do indicador alcançou quatorze 

setores com taxas bastante expressivas. Aqueles que impactaram de forma mais intensa a 

indústria gaúcha foram Químicos, derivados de petróleo e biocombustíveis (+19,6%) e Veículos 

automotores (+45,8%) que responderam por dois terços do crescimento agregado. As compras 

caíram nas empresas fabricantes de Têxteis (-17,0%%), Borracha e material plásticos (-8,0%) 

e Máquinas e equipamentos (-0,6%).  

 

 

 

Grau médio
no Ano

Alimentos 85,7 87,2 85,7

Bebidas 50,7 51,0 50,7

Tabaco - - -

Têxteis 62,2 69,5 62,2

Vestuário e acessórios 77,6 77,5 77,6

Couros e calçados 78,2 81,9 78,2

   Couros 80,6 85,6 80,6

   Calçados 78,2 81,5 78,2

Produtos de Madeira 89,4 88,5 89,4

Impressão e Reproduções de gravações 89,0 81,2 89,0

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 74,4 81,7 74,4

Borracha e de material plástico 73,2 66,0 73,2

   Borracha 72,2 68,8 72,2

Metalurgia 88,6 76,1 88,6

Produtos de metal 86,5 78,9 86,5

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 73,7 75,7 73,7

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 79,5 89,6 79,5

Máquinas e equipamentos 82,2 79,8 82,2

   Máquinas agrícolas 77,2 71,0 77,2

Veículos automotores 79,5 86,9 79,5

Móveis 84,1 83,0 84,1

Indústria total 79,8 81,3 79,8

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Grau Médio 



 

 

 Compras Totais  Compras  Totais  – Setores  

 

 

 

 
NOTA 
O objetivo dos Indicadores industriais do RS é medir o nível da atividade da indústria de transformação. As variáveis – Faturamento, Horas 
Trabalhadas na Produção, Utilização da Capacidade Instalada, Compras Totais, Emprego e Massa salarial - foram escolhidas devido a grande 
confiabilidade das informações obtidas através das indústrias informantes, e pela grande importância e influência que tais variáveis têm no 
nível de atividade do RS. O índice de Desempenho Industrial (IDI/RS) é calculado a partir dessas variáveis que são coletadas mensalmente de 
uma amostra das indústrias gaúchas. Desta maneira, a preocupação básica está associada à geração de taxas de crescimento para um 
conjunto de variáveis, que permitem a construção de séries de base fixa (não é objetivo estimar valores absolutos). Os indicadores Industriais 
são produzidos a partir de pesquisa conduzida pela FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO RIO GRANDE DO SUL e integram o 
sistema coordenado pela CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI).  

Acumulado
no Ano

Alimentos 8,4 6,9 6,9

Bebidas -9,8 34,5 34,5

Tabaco 739,3 130,2 130,2

Têxteis -10,7 -17,0 -17,0

Vestuário e acessórios -11,4 3,1 3,1

Couros e calçados 68,4 6,9 6,9

   Couros -5,8 23,8 23,8

   Calçados 87,1 4,4 4,4

Produtos de Madeira 30,8 25,2 25,2

Impressão e Reproduções de gravações -49,0 19,1 19,1

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -2,0 19,6 19,6

Borracha e de material plástico 17,7 -8,0 -8,0

   Borracha 1,3 -30,8 -30,8

Metalurgia 24,8 7,6 7,6

Produtos de metal 5,7 20,8 20,8

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 19,4 29,4 29,4

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 27,5 66,4 66,4

Máquinas e equipamentos 22,2 -0,6 -0,6

   Máquinas agrícolas 32,1 -4,5 -4,5

Veículos automotores 14,3 45,8 45,8

Móveis 8,7 21,4 21,4

Indústria total 12,1 16,7 16,7

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 


